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RESUMO
O presente texto integra uma Linha de Pesquisa (Jornalismo, Cultura e Cidadania), 
envolvendo estudos que buscam elaborar um mapa da cobertura jornalística paranaense 
em período eleitoral, no período entre 2004 e 2008, apontando as relações e 
imbricamentos da mídia e política do cenário analisado. O texto apresenta a proposta de 
pesquisa e análise do jornal Folha de Londrina, na disputa eleitoral de 2006, focada 
especificamente nos temas que pautaram as eleições para presidente, governador do
Estado (PR), tendo por base a capa do jornal e as matérias de política que discutiram o 
processo eleitoral. Ao levantar os temas que pautam a mídia numa disputa eleitoral, a 
pesquisa também discute a perspectiva de cidadania no agendamento social.

PALAVRAS-CHAVE: Cobertura jornalística; Eleições 2006; Agendamento Temático
na Folha de Londrina.

Considerações Iniciais

O marco inicial deste estudo, que investiga os temas que pautaram a disputa 

política de governador e presidente em 2006 no jornal diário Folha de Londrina, visa

contribuir na elaboração de um mapa da cobertura jornalística paranaense em período 

eleitoral, apontando de que maneira se estabelecem as relações de mídia e política no 

cenário analisado.

Por se tratar da análise de um veículo que pertence ao segundo maior colégio 

eleitoral do Paraná, a cidade de Londrina (com cerca de 320 mil eleitores), a pesquisa

tem fundamental importância no entendimento do entorno político midiático vigente no

Estado e, pois, nos modos como se processa a cobertura jornalística das eleições no 

Estado.
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O que torna pertinente à comunicação social é, pois, a investigação das conexões 

entre mídia e política, uma vez que os resultados passam a fazer parte da instituição da 

opinião pública e, portanto, podem orientar alguns momentos ou rumos de uma 

campanha. Em outros termos, como afirma Figueiredo,

“A mídia tornou-se o principal instrumento de prestação de contas dos políticos 
e dos governos. Governantes, da mesma forma que líderes sociais e políticos, 
são cobrados e chamados a prestar contas de seus atos por meio das pesquisas 
de opinião, do noticiário e das reportagens dos meios de comunicação de massa. 
Os canais tradicionais de mediação entre a sociedade e o governo, tais como os 
partidos e as redes de entidades sociais representativas, perderam espaço para a 
mídia. Por conta deste fato, a política tornou-se dependente da mídia. Os 
políticos tornaram-se mais dependentes da mídia para a sua sobrevivência. Em 
todas as democracias contemporâneas, a carreira e a sobrevivência de líderes 
sociais e políticos ficaram, em certa medida, dependentes de sua capacidade de 
tornarem mensagens e apelos políticos atraentes na linguagem da mídia.” 
(FIGUEIREDO, 2000:40)

Estratégias Metodológicas de Estudo

A partir das diretrizes do estudo, a metodologia aplicada à pesquisa envolve a 

coleta de dados e a análise (com ênfase no conteúdo) das matérias de capa e de política,

que discutiram o processo eleitoral, do periódico Folha de Londrina, nas edições que 

circularam entre os dias 01 de agosto a 31 de outubro de 2006.

Essa estratégia metodológica foi fundamentada em leituras pontuais, que 

colaboraram na compreensão da pesquisa e dos conceitos, e adotou como referencial o 

objetivo específico deste estudo. A importância da definição conceitual e metodológica 

de uma pesquisa é apontada por Bonin:

“As opções metodológicas referentes à amostra e/ou ao corpus aparecem 
construídas e justificadas com base em critérios de pertinência para o 
problema/objeto da pesquisa. Também há avanços das definições quanto aos 
ângulos de observação do objeto empírico, à construção de categorias de 
descrição/análise em se tratando de corpus e às técnicas e aos procedimentos de 
coleta que permitirão capturar esses ângulos de observação, sempre construídos 
para atender ao problema/objeto investigado. Pode-se ainda avançar na 
construção de roteiros relativos às técnicas de coleta de dados, cuja elaboração 
deriva da operacionalização dos ângulos ou das dimensões de observação 
requeridos pelo problema/objeto da pesquisa.” (BONIN, 2006:28)
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A coleta de dados é fundamentada na categorização proposta em encontros do 

grupo de pesquisa Mídia e Política3 para análise dos veículos impressos, nas eleições de 

presidente e governador. Cada segmento, capa do veículo ou matéria de página interna, 

é classificado a partir de uma planilha específica.

Assim, a análise da primeira página identifica o formato da matéria (manchete 

com foto, manchete sem foto, chamada com foto, chamada sem foto, foto-legenda,

chamada título), a posição da matéria na página, o tamanho, o tema geral (campanha 

eleitoral, político institucional, economia, social, infra-estrutura e meio-ambiente, 

violência e segurança, ético-moral, política internacional, variedades/esportes, outros) e

a ausência ou presença de elemento selecionador (poder de elite, celebridade, 

entretenimento, surpresa, fatos negativos, fatos positivos, magnitude, relevância, 

seqüência/suíte, agenda da comunicação).

Paralelamente, a classificação das matérias que focam a disputa eleitoral, à 

presidência e ao governo do Estado do Paraná, qualifica também o tipo de matéria 

noticiosa (reportagem, chamada de primeira página, charge/infográfico/foto, coluna 

assinada, artigo assinado, editorial), posição na página, tamanho, tema geral e tema 

específico, reduzido a 44 categorias.

De acordo com o enquadramento, as reportagens podem ser classificadas como 

‘corrida de cavalos’, ou seja, reportagens que apresentam resultados de pesquisas 

eleitorais e evidencia quem está subindo ou descendo na expectativa de votos, ou com o 

‘enquadramento personalista’, aquelas que focam o texto na personalidade do candidato 

e argumenta sobre os fatos ressaltando as características pessoais deles.

Ou ainda, com o ‘enquadramento temático’, que enfatiza o programa e as 

propostas dos candidatos, assim como as entrevistas de tema único e as reportagens que 

comparam plataformas de campanhas a partir de um ponto específico. E, por último, 

com o ‘enquadramento episódico’, as reportagens que fazem um relato dos fatos do 

processo eleitoral sem aprofundamento nos temas.

Para a amostragem de visibilidade dos candidatos no veículo analisado há duas 

categorias, uma com referência ao título e outra ao texto. Elas apontam o número de 

entradas do nome de cada candidato, tanto como citação no título e no corpo da matéria, 

contando também, as aparições em imagens e ilustrações.

                                               
3 O grupo de pesquisa Mídia e Política é formado por professores e acadêmicos dos cursos de Jornalismo 
(UEPG), sob coordenação dos professores Emerson Urizzi Cervi e Sérgio Luiz Gadini.
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Finalmente, a valência para a candidatura de cada uma das entradas é observada,

levando-se em conta seu efeito positivo, negativo ou neutro para a campanha em 

questão.

Desta forma, o que se busca é entender o caráter da produção jornalística, 

pontualmente em tempo de eleições, e apresentar os métodos utilizados na condução de

informações ao leitor-eleitor.

Para Bardin (1979), a análise de conteúdo é entendida como o conjunto de 

técnicas de comunicação visando a obter, por procedimentos, sistemáticos e objetivos 

de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 

permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção 

destas mensagens, considerado ponto fundamental para a compreensão e 

desenvolvimento do presente estudo.

Bauer (2000), na mesma perspectiva, se refere à análise de conteúdo como um 

tratamento estatístico das unidades de texto. De maneira objetivada fala dos 

procedimentos sistemáticos, metodicamente explícitos e replicáveis: não sugere uma 

leitura válida singular dos textos. Pelo contrário, a codificação irreversível de um texto 

o transforma, a fim de criar nova informação desse texto. São, pois, estas indicações que 

orientam a busca de um retrato na presente pesquisa.

O mapeamento das ações, estratégias e temas mais freqüentes nas disputas 

políticas paranaense direciona a pesquisa à análise contextual do período, considerando 

não apenas o embate de candidatos, mas também o cenário social econômico do 

momento que pauta os temas de discussão. A efemeridade dos assuntos de debate 

público é refletida nas campanhas eleitorais, como também na tendência da cobertura 

jornalística. O que também possibilita uma caracterização produção jornalística, a partir 

do veículo, das cidades, regiões do Estado ou do Paraná como um todo.

Presença (e influência) mídiática nas disputas eleitorais

Com o objetivo de cooperar nos estudos de mídia e política, a observação 

sistemática da produção dos veículos diários de informação é essencial para a 

constatação do poder midiático no imaginário dos leitores, bem como, a influência na 

opinião pública versus as pesquisas eleitorais de opinião.
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Além de mapear e sistematizar os temas que mais pautaram a disputa política de 

2006 – para presidente e governador (PR) – a partir de um dos jornais diários de maior 

circulação no Estado, esta pesquisa buscar focar as vertentes técnicas e práticas da 

produção noticiosa e de opinião do veículo, com o objetivo de colaborar, não só com os 

estudos de Mídia e Política, mas também com as pesquisas do campo da Comunicação 

Social, que carece de investigações pontuais.

Especificamente, na linha do grupo de pesquisa (Jornalismo, Cultura e 

Cidadania) o presente estudo se enquadra na produção instrumental de dados e 

resultados que buscam melhor caracterizar a sociedade contemporânea e a produção

jornalística no contexto.

Na perspectiva da cidadania, o agendamento dos temas que delimitam a 

discussão dos possíveis representantes políticos oferece aos eleitores, e a todos 

interessados, um retrato das prioridades e preocupação dos candidatos nos processos 

políticos do Estado, seja pela informação (através de estatísticas), na evidência dos

temas de interesse social e, portanto, identificando os eixos e debates que marcam as 

disputas eleitorais. Tema esse que diz respeito à luta pelas condições de cidadania. 

Como afirma Victor Gentilli (GENTILLI, 2002),

“O direito à informação na perspectiva política, por sua vez, deve ser entendido 
sob outra abordagem. Há dois grandes ângulos de visão. De um lado, deve ser 
entendido como a informação que permita ao cidadão a escolha, a opção, no 
campo da esfera pública. A visibilidade do poder e das possibilidades de 
escolha deve ser entendida como uma das premissas do direito à informação na 
perspectiva política. Tem um sentido nitidamente distinto do direito social. (...)
No campo dos direitos políticos, o direito à informação é um direito 
imprescindível, sobretudo para o exercício pleno e consciente do direito de 
voto. Se o cidadão não tiver acesso às informações necessárias sobre os partidos 
em disputa, suas propostas, suas opiniões, etc., ele não poderá votar 
conscientemente.” (GENTILLI, 2002)

A presente pesquisa de iniciação científica também visa fortalecer as demais 

ações de trabalho que fazem parte dos estudos na área, atualmente desenvolvida a partir 

de estudantes e professores de Comunicação e do Mestrado em Ciências Sociais 

Aplicadas da UEPG e, assim, impulsionando a experiência de pesquisa da acadêmica.

Considerações Finais

Os jornais impressos no Brasil, apesar da baixa circulação média entre a 

população, exercem uma constante e acentuada influência na vida social. Seja em ações 
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de governo, projetos políticos, escolhas eleitorais ou desdobramentos no cotidiano dos 

contribuintes ou cidadãos.

Um exemplo claro dessa influência é o uso que inúmeros programas de 

radiodifusão – nas mais diversas regiões do País – fazem de jornais impressos nos 

programas de maior audiência e alcance público. Com poucas condições e estrutura de 

produção, a mídia jornal (diário) acaba pautando o rádio e, assim, projetando um 

alcance bem superior ao que se poderia verificar pela constatação da tiragem e 

circulação impressa.

Outro aspecto que justifica a importância de se compreender os modos como o 

jornalismo impresso participa das disputas políticas se refere à maior ênfase – seja como 

preocupação ou alvo estratégico – que partidos ou coligações – atribuem à mídia em 

momentos de disputa eleitoral.

Na formação em jornalismo é, pois, fundamental, tanto quanto compreender tais 

situações, como habilitar os profissionais para atuarem nesse campo que se torna cada 

vez mais imbricado nas sociedades contemporâneas. É, portanto, nesta perspectiva que 

se situa a proposta abrangente do grupo de pesquisa (Jornalismo, Cultura e Cidadania) 

e, particularmente, deste projeto que aqui está sendo apresentado em forma de artigo.

Por fim, ao levantar os temas que mais pautam a mídia numa disputa eleitoral, 

tendo por base um dos diários de maior circulação de mídia impressa do Estado do 

Paraná, a pesquisa também discute a perspectiva de cidadania no agendamento social.

Assim, ao problematizar a lógica do agendamento temático em momentos de 

escolha de representação política se torna, aqui, um dispositivo de formação intelectual 

na área de Jornalismo, de forma integrada à preocupação com a condição de cidadania 

contemporânea.
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